Hospital do Espírito Santo / Universidade de Évora

Inquérito sobre intoxicações com cogumelos
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pital do Espírito Santo

Universidade de Évora

Inquérito sobre intoxicações com cogumelos

Local: _________________ Data: _______________ Entrevistador: _______________

Nome


Idade



Contactos



Data de ocorrência da intoxicação



Parte A — Identidade do cogumelo

	1. Porque é que se lembrou de dizer que estava mal por causa de ter comido cogumelos?
	Comentários

	
	

	1’. Que outros alimentos foram ingeridos durante essa refeição?
	Comentários

	
	


	2. Lembra-se se houve outras pessoas a comerem cogumelos nessa refeição?
	Comentários

	
	

	2’. E se houve, sabe o que lhes aconteceu por ingeri-los?
	Comentários
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	3. Qual o tempo entre a refeição e os primeiros sintomas?
	Comentários

	
	


	4. Depois de ter os primeiros sintomas, quanto tempo levou até decidir-se a recorrer ao hospital? Porque não mais cedo?
	Comentários

	
	


	5. De todos os sintomas, qual foi o mais intenso (ou perturbador)?
	Comentários,

selecção

	
	


	6. Se viu os cogumelos ainda por confeccionar, descreva-os (cor, tamanho, formas) e se puder refira onde eles foram apanhados
	Comentários

	
	

	6’. Seleccione um ou mais cogumelos, nas imagens que lhe são apresentadas, que se assemelhem a esses cogumelos
	Comentários

	
	


	7. Sabe o nome dos cogumelos que ingeriu?
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Comentários

	
	


Parte B — Familiaridade com cogumelos

	1. Era a primeira vez que comia cogumelos apanhados no campo? 
	Comentários

	
	

	1’. E os que o intoxicaram, era a primeira vez?
	Comentários

	
	


	2. Era seu costume apanhar cogumelos para comer?
	Comentários

	
	


Se respondeu afirmativamente à pergunta anterior, especifique:

	2’. Como e onde aprendeu? 
	Comentários

	
	


	2’’. Quais os seus preferidos? Como os reconhece?
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Comentários

	
	


	2’’’. Quais os que rejeita, mesmo que outros os comam?
	Comentários

	
	


	3. Alterou os seus hábitos em relação ao consumo de cogumelos apanhados no campo?
	Comentários

	
	


Parte C — Outros casos de intoxicações
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1. Outras ocorrências de intoxicações com cogumelos de que tenha conhecimento

a) Local


b) Data


c) Nomes das pessoas atingidas



d) Cogumelos que foram a causa das intoxicações


e) Gravidade das intoxicações

f) Acompanhamento por profissionais de saúde

g) Se houve mortes, sabe se foram autopsiados, e onde?

2. Sabe de alguém com quem nos possamos informar sobre outros casos de intoxicação?
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Nome:



Profissão:



Local onde pode ser encontrado actualmente:



Contactos:



Nome:



Profissão:



Local onde pode ser encontrado actualmente:



Contactos:



Nome:



Profissão:



Local onde pode ser encontrado actualmente:



Contactos:



Nome:



Profissão:



Local onde pode ser encontrado actualmente:



Contactos:



Nome:



Profissão:



Local onde pode ser encontrado actualmente:



Contactos:



Instruções para o entrevistador

Parte A

Cada pergunta contém dois espaços de preenchimento: no da esquerda, deve ser feita uma transcrição fiel das palavras do entrevistado; no da direita, podem ou não inserir-se comentários sobre a reacção do entrevistado à pergunta, incoerências da resposta, ou ainda para registo das escolhas do entrevistado entre as opções apresentadas pelo entrevistador (pergunta 5, nomeadamente).

Pergunta 1 — Aplica-se primeiro que tudo aos casos que vêm referenciados pelo hospital, onde o entrevistado terá afirmado que se sentia mal por causa de refeição de cogumelos. Existe a possibilidade da causa para os sintomas apresentados ser outra, por exemplo outros alimentos (incluindo bebidas) ingeridos na mesma refeição ou noutra ocasião próxima, ou por interacção entre esses alimentos e os cogumelos ingeridos. Na resposta à pergunta 1' lista-se aquilo que o entrevistado puder lembrar dessa refeição. A informação reunida pode também indicar se houve alimentos potenciadores da intoxicação (por exemplo o álcool no síndrome coprínico). Outra possibilidade é uma reacção psico-somática. Muito importante haver a preocupação de manter (e ganhar) a confiança do entrevistado, por isso nesta pergunta, onde será fácil dar-lhe a entender que afinal ele/ela se teria enganado, é necessária grande precaução. Nos casos que não tenham sido referenciados pelo hospital ou outros estabelecimentos de saúde, esta pergunta pode ter de ser refraseada, em função das circunstâncias pelas quais se teria sabido que o entrevistado estivera intoxicado com cogumelos.

Pergunta 2 — Aqui repete-se o tipo de questão da pergunta 1, mas doutro ângulo: os comensais que tivessem ingerido cogumelos com o entrevistado teriam tido, com toda a probabilidade, os mesmos sintomas. Se tal não aconteceu, pode ter sido porque o entrevistado comeu mais do que eles, ou ingeriu outros alimentos potenciadores, ou teve apenas uma reacção psico-somática.

Pergunta 3 — O tempo de latência dos sintomas é vital para a identificação do síndrome. Se o entrevistado não souber dizer quanto tempo, pode perguntar-se-lhe a que horas teve os primeiros sintomas.

Pergunta 4 — A resposta deve dar alguma indicação sobre a intensidade (e consequente grau de alarme) dos sintomas. Como na pergunta 1, a formulação desta pergunta é feita para os entrevistados referenciados pelo Hospital, mas é possível que haja casos que nem sequer tenham recorrido a qualquer estabelecimento de saúde. Nesses casos, a pergunta devia ser «Depois de ter os primeiros sintomas, por que não recorreu ao Hospital ou Centro de Saúde?»

Pergunta 5 — Tal como as perguntas 3 e 4, pretende obter-se mais uma pista sobre o síndrome. Embora sejam vários os sintomas de cada síndrome, a ideia nesta pergunta é registar o sintoma mais marcante. Depois de obtida essa resposta, o entrevistador mostra uma lista de sintomas, em linguagem corrente, ou lê-a em voz alta, e regista na caixa de comentários aqueles que o entrevistado identifica (selecção).

Pergunta 6 — Ou porque o entrevistado os apanhou, ou porque os comprou, ou porque os confeccionou ou viu confeccionar. Não deve esperar-se muita exactidão nas descrições, sobretudo se tiver sido uma refeição com cogumelos de diferentes espécies. No que respeita a dizer onde são apanhados, os apanhadores são muito ciosos do “segredo” dessa localização, por isso deve tranquilizar-se o entrevistado quanto ao objectivo da pergunta: o tipo de habitat é o que se pretende saber. Na pergunta 6' dá-se a ver fotos de cogumelos, e registam-se as espécies que foram apontadas pelo entrevistado.  O risco de serem apontadas demasiadas espécies, e com isso ficar-se com informação potencialmente contraditória, tem de ser minimizado; por isso deve mostrar-se primeiro que tudo a ficha correspondendo ao síndrome mais provável (baseado nas informações do Hospital, e nas respostas às perguntas 3–5), e dar bastante tempo para examinar as fotos dessa ficha, e depois então passar para as outras fichas.

Pergunta 7 — Registar o nome popular.
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